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SEÇÃO BARRA DA TIJUCA

HISTÓRIA DO BRASIL

PROFESSOR BOTTINO
PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 
REPÚBLICA VELHA (1889-1930)

REPÚBLICA DA ESPADA (1889-1894)
Contexto – da Monarquia a República
Entre os dias 8 e 9 de novembro de 1889 – membros do Clube Militar reuniram-se sob comando do Tenente-Coronel Benjamin Constant, professor da Escola Militar  principal divulgador do positivismo entre os militares.

Objetivo da reunião – articular com lideranças civis um golpe para instituir a República no Brasil.

11 de novembro de 1889 – o Marechal Deodoro da Fonseca, comandante de Armas de Mato Grosso, aceitou a chefia da conspiração, marcada para o dia 20 do mesmo mês.

Antecipação do movimento – boatos espalhados pelos mesmos republicanos, de que o exército seria substituído, no Rio de Janeiro, pela Guarda Nacional, e que Deodoro e Benjamin seria presos.

Na manhã de 15 de novembro – o Marechal Deodoro, contra gosto, conduziu a tropa para o Ministério da Guerra e comunicou que a Monarquia estava derrubada.

Monarquistas – se renderam sem resistência.

José do Patrocínio
 – na Câmara Municipal do Rio de Janeiro, declarou proclamada a República.

Família real – exilada em Paris.

Proclamação da República – 15 de novembro de 1889 – resultado da aliança dos cafeicultores do oeste paulista, da Igreja, profissionais liberais e o exército.

Participação popular – NULA “O povo assistiu bestializado
”.
“Nova República” – frágil, temor de retomada monárquica.
1889 – 1894 – República da Espada (dois governos militares):

· Marechal Deodoro da Fonseca (1889-1891);
· Marechal Floriano Peixoto (1891-1894).
Militares no poder – automático rompimento dos cafeicultores do oeste paulista.
Projetos Republicanos:

· LIBERAL – cafeicultores do oeste paulista buscavam a descentralização política nos moldes da Declaração de Independência dos EUA;
· JACOBINOS – setores da população urbana queriam a participação popular no poder, com base ideológica dos jacobinos da Revolução Francesa;
· POSITIVISTA – ampla aceitação no Exército – promoção do progresso organizado pelo Estado (Augusto Comte).

Governo Provisório – lideranças militares:

· Marechal Deodoro da Fonseca;
· Tenente Coronel Benjamin Constant.
Republicanos – moderados:

· Quintino Bocaiúva;
· Aristide Lobo.
Monarquista favorável a Federação:
· Rui Barbosa.
GOVERNO PROVISÓRIO (1889-1891) – Marechal Deodoro da Fonseca

Principal preocupação do governo – defender a ordem pública existente, a segurança e o direito dos proprietários estrangeiros e nacionais.

Pontos negativos no Governo Deodoro:

· Falta de apoio da Marinha;

· Excessivo autoritarismo.

Principais medidas do Governo Provisório:

· Instituição do Federalismo
;
· Separação do Estado da Igreja;

· Criação de novos símbolos Nacionais
;

· Promulgação da lei de grande naturalização.

Divergências frente à construção da Primeira Constituição do Brasil:

· Deodoro – parte do exército e os positivistas queriam um regime centralizado num governo forte.

· Democratas ou revolucionários – a República tinha que ser radical, isto é, ir à raiz dos problemas assegurando os direitos civis e políticos dos cidadãos.

· Republicanos objetivos – temiam a “radicalização” dos democratas e o centralismo autoritário dos positivistas. O mais importante era a descentralização.

 Constituição de 1891:

· Governo e Estado – sistema Presidencialista Federalista;

· Estabelece o Estado representativo:

Eleito Presidente (indiretamente) – Marechal Deodoro da Fonseca (32 votos a mais que Prudente de Morais)
Vice-Presidente – Marechal Floriano Peixoto (96 votos a mais que o Alm. Wandenkolk);
· Divisão dos poderes: Executivo, Legislativo e Judiciário;

· VOTO – aberto (público), para maiores de 21 anos exceto: analfabetos, mendigos, soldados, religiosos e mulheres.

Economicamente falando – A República herdou grande desequilíbrio no balanço de pagamentos e gastos enormes com importações.
Abolição – representou também aumento dos déficits do Tesouro Nacional, devido à situação frente aos fazendeiros.

Política econômica - ENCILHAMENTO de Rui Barbosa:

· Liberação papel moeda;

· Liberação de empréstimos a pequenas indústrias.
Resultado – aumento da CRISE.
Declínio do Governo Deodoro – oposição do Congresso, resistência dos setores civis e militares e do PRP.
Tentativa de Golpe: Deodoro fechou o Congresso e decretou Estado de Sítio.
Consequência:

· Greve dos trabalhadores da Central do Brasil;

· Primeira Revolta da Armada – Alm. Custódio de Mello e a ameaça de bombardeio a costa do Estado do Rio de Janeiro.

Resultado – renúncia de Deodoro em novembro de 1891.
GOVERNO FLORIANO PEIXOTO (1891-1894)

Características:

· Apoio do Exército, Marinha e Partido Republicano Paulista (PRP);
· PATERNALISMO;
· Autoritarismo moderado;
· Rebeliões e motins.
Primeiras medidas:
· Afastamento dos chefes de governo estaduais indicados pelo governo anterior;

· Reabertura do Congresso Nacional;

· Controle da especulação financeira e da especulação com gêneros alimentícios, mediante ao tabelamento;

· Estímulo à industrialização;

· Reforma bancária.
Artigo 42 da Constituição – previa a convocação de novas eleições presidenciais já que Deodoro não havia governado no período mínimo de dois anos como previa o Artigo 42.
Floriano Peixoto – não convocou, pois alegava que a lei só se aplicava aos presidentes eleitos diretamente pelo povo (voto direto).

Manifesto dos 13 Generais (abril de 1892)

13 oficiais – generais e almirantes exigiram a imediata realização de eleições presidenciais, como mandava a Constituição.

Reação de Floriano – afastou os oficiais da ativa, reformando-os.
Consequência – reações violentas.
Segunda Revolta da Armada (Setembro 1893- Março de 1894)

Local - Rio de Janeiro.
Ponto Chave – insurreição da Marinha brasileira (maioria monarquista) contra o governo (ilegal) de Floriano Peixoto.
Líderes – Almirante Custódio de Mello e Alm. Saldanha da Gama.
Capital Federal – constantemente bombardeada.
Conseqüência – Marechal de Ferro adquiriu novos navios de guerra com os EUA e sufocou a rebelião.

Revolta Federalista (1891-1894)

Local - Sul do Brasil.
Ponto Chave – guerra civil entre os Partidos: Republicano e Federalista.
Partido Republicano Rio-grandense – base de sustentação do Presidente Floriano.
Líder – Júlio de Castilhos – CASTILHISMO.
Defendia – a forma de governo republicana e o sistema presidencialista, os “pica-paus” eram positivistas e tinham o apoio político-militar de Floriano.

Partido Federalista - contrário à excessiva política centralizadora do governo.
Líder – Silveira Martins.
Defendia – a forma de governo republicana, mas de forma parlamentarista. Os maragatos queriam revogar a Constituição gaúcha que previa a reeleição indefinida do presidente do Estado (o atual governador).

Resumo – a revolução foi uma luta sangrenta que provocou a morte de aproximadamente 10 mil pessoas e terminou somente em 1895 no governo de Prudente de Moraes.

Política econômica – pautada no estímulo à industrialização com tarifas protecionistas e facilidades de créditos, sempre com a preocupação de controlar a especulação de a inflação.

� José Carlos do Patrocínio foi um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Farmac%C3%AAutico" \o "Farmacêutico" �farmacêutico�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Jornalista" \o "Jornalista" �jornalista�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Escritor" \o "Escritor" �escritor�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Orador" \o "Orador" �orador� e ativista � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtico" \o "Político" �político� � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil" \o "Brasil" �brasileiro�. Destacou-se como uma das figuras mais importantes dos movimentos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Abolicionismo" \o "Abolicionismo" �Abolicionista� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rep%C3%BAblica" \o "República" �Republicano� no país. Foi também idealizador da Guarda Negra, que era formado por negros e ex-� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Escravid%C3%A3o" \o "Escravidão" �escravos� para defender a monarquia e o regime imperial.





� ARISTIDE LOBO - Nascido no engenho Tabocas neto do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Tenente-coronel" \o "Tenente-coronel" �tenente-coronel� Francisco José da Silveira, condenado à morte por participar da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_Pernambucana" \o "Revolução Pernambucana" �Revolução Pernambucana� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1817" \o "1817" �1817�, era filho de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Manuel_Lobo_de_Miranda_Henriques" \o "Manuel Lobo de Miranda Henriques" �Manuel Lobo� � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fam%C3%ADlia_Miranda_Henriques" \o "Família Miranda Henriques" �de Miranda Henriques� e Ana Noberta da Silveira. Nascera na Paraíba, embora tenha passado parte de sua infância em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Alagoas" \o "Alagoas" �Alagoas�. O curso preparatório foi feito no "Colégio da Paraíba", ingressando na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Faculdade_de_Direito_de_Recife" \o "Faculdade de Direito de Recife" �Faculdade de Direito de Recife�, forma-se no ano de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1859" \o "1859" �1859�. Chegou a exercer o cargo de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Promotor_p%C3%BAblico" \o "Promotor público" �promotor público� e de juiz (este último em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais" \o "Minas Gerais" �Minas Gerais�), mas logo envereda na política, filiando-se ao � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Partido_Liberal_(Brasil_Imp%C3%A9rio)" \o "Partido Liberal (Brasil Império)" �Partido Liberal� e elegendo-se � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Deputado_geral" \o "Deputado geral" �deputado geral� (para o Congresso Nacional do Império), por dois mandatos consecutivos (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1864" \o "1864" �1864� a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1866" \o "1866" �66� e de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1867" \o "1867" �1867� a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1870" \o "1870" �70�), concorrendo por � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Alagoas" \o "Alagoas" �Alagoas�. A � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/3_de_dezembro" \o "3 de dezembro" �3 de dezembro� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1870" \o "1870" �1870� funda, ao lado de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Salvador_de_Mendon%C3%A7a" \o "Salvador de Mendonça" �Salvador de Mendonça�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Lafayette_Coutinho" \o "Lafayette Coutinho" �Lafayette Coutinho�, Pedro Soares de Meireles e Flávio Farnense o jornal � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/A_Rep%C3%BAblica_(jornal)" \o "A República (jornal)" �A República�, que passa a defender a mudança do regime, com o fim da monarquia. Neste sentido, é publicado o � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Manifesto_de_1870&action=edit&redlink=1" \o "Manifesto de 1870 (página não existe)" �Manifesto de 1870�, pelo Clube Republicano e tem início a maciça propaganda dessas ideias por todo o país, ocupando Aristides Lobo papel de destaque dentre os que mais ardorosamente combatiam pela causa. O jornal é empastelado, três anos depois, mas o curso dos fatos veio culminar com a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Proclama%C3%A7%C3%A3o_da_Rep%C3%BAblica" \o "Proclamação da República" �Proclamação�, em 1889. Sobre este fato, escreveu a famosa frase: O povo assistiu àquilo bestializado, atônito, surpreso, sem conhecer o que significava. Muitos acreditaram seriamente estar vendo uma parada (cf. artigo escrito no dia 15, e publicado no "Diário Popular" de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/18_de_novembro" \o "18 de novembro" �18 de novembro� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1889" \o "1889" �1889�). Formado o governo provisório, Aristides é nomeado ministro do Interior, ocupando o cargo por apenas dois meses, de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/15_de_novembro" \o "15 de novembro" �15 de novembro� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1889" \o "1889" �1889� a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/10_de_fevereiro" \o "10 de fevereiro" �10 de fevereiro� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1890" \o "1890" �1890�, renunciando por divergir profundamente do Marechal � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Deodoro_da_Fonseca" \o "Deodoro da Fonseca" �Deodoro da Fonseca�. Elege-se, então, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Deputado_federal" \o "Deputado federal" �deputado federal�, participando da constituinte, no mandato de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1891" \o "1891" �1891� a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1893" \o "1893" �1893� e, em seguida, para o Senado, de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1892" \o "1892" �1892� a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1896" \o "1896" �1896�. Colaborou em diversos jornais, do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)" \o "Rio de Janeiro (cidade)" �Rio de Janeiro�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Recife" \o "Recife" �Recife� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(cidade)" \o "São Paulo (cidade)" �São Paulo�.


� Dá-se o nome de Federação ou Estado federal a um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Estado" \o "Estado" �Estado� composto por diversas entidades territoriais autônomas dotadas de governo próprio, geralmente conhecidas como "estados". Como regra geral, os estados ("estados federados") que se unem para constituir a federação (o "Estado federal") são autônomos, isto é, possuem um conjunto de competências ou prerrogativas garantidas pela � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o" \o "Constituição" �constituição� que não podem ser abolidas ou alteradas de modo unilateral pelo governo central. Entretanto, apenas o Estado federal é considerado � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Soberania" \o "Soberania" �soberano�, inclusive para fins de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Direito_internacional" \o "Direito internacional" �direito internacional�: normalmente, apenas estes possuem � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Direito_internacional" \l "Personalidade_internacional" \o "Direito internacional" �personalidade internacional�; os estados federados são reconhecidos pelo direito internacional apenas na medida em que o respectivo Estado federal o autorizar. O sistema político pelo qual vários estados se reúnem para formar um Estado federal, cada um conservando sua autonomia, chama-se federalismo.





� Símbolos nacionais são � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADmbolo" \o "Símbolo" �símbolos� de qualquer entidade que se considere e se manifeste para o mundo como uma comunidade nacional – nomeadamente � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Estado" \o "Estado" �estados soberanos� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pa%C3%ADs" \o "País" �países�, mas também � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Na%C3%A7%C3%A3o" \o "Nação" �nações� e países num estado de dependência colonial ou de outro tipo, integração confederativa ou mesmo uma comunidade etnocultural considerada como nacionalidade a despeito da ausência de autonomia política. Símbolos nacionais pretendem unir pessoas criando representações visuais, verbais ou � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Iconoclasmo" \o "Iconoclasmo" �icônicas� do povo, dos valores, objetivos ou da história nacional.


Estes símbolos são frequentemente mobilizados como parte de celebrações de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Patriotismo" \o "Patriotismo" �patriotismo� ou de aspirações � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Nacionalismo" \o "Nacionalismo" �nacionalistas� (tais como em movimentos de independência, autonomia ou separatismo) e são projetados para ser inclusivos e representativos de todas as pessoas da comunidade nacional.





Símbolos nacionais oficiais comuns


� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Bandeira_nacional" \o "Bandeira nacional" �bandeira� de um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_nacional" \o "Estado nacional" �estado nacional�;


O � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Bras%C3%A3o_de_armas" \o "Brasão de armas" �brasão de armas�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Lacre" \o "Lacre" �lacre� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Sinete" \o "Sinete" �sinete� do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Na%C3%A7%C3%A3o" \o "Nação" �país� e/ou da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Dinastia" \o "Dinastia" �dinastia� regente;


A divisa e/ou lema, que também pode ser utilizado separadamente.


As cores nacionais, frequentemente derivadas do brasão citado acima.


Animais e plantas (ou flores) heráldicos,que estejam relacionados com os itens acima ou não.


Outros símbolos abstratos, especialmente � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cruz" \o "Cruz" �cruzes�.


� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Hino_nacional" \o "Hino nacional" �Hino nacional�, hinos reais e ais; paralelamente, tais hinos oficiais também podem reconhecer o valor simbólico nacional de canções muito populares, tais como � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/A_Marselhesa" \o "A Marselhesa" �A Marselhesa� em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a" \o "França" �França�.








